
 

 

 
 

 

 

PLANO DE DISCIPLINA:  
HISTÓRIA DO TEATRO E DA LITERATURA 
DRAMÁTICA A 

CÓDIGO:  
DAA00283 

CURSO/DEPARTAMENTO:  
Licenciatura em Teatro/Departamento de Artes 

CARGA HORÁRIA: 80 h 

PRÉ-REQUISITOS:                                        
Não. 

CRÉDITOS: 4 

PROFESSOR:  
Alexandre Falcão de Araújo1                                     
 

VIGÊNCIA/PERÍODO: 2023/1 

TITULAÇÃO: ¹ Doutor em Artes - Unesp/SP (2021) 
 
  EMENTA: Rastrear os processos histórico-estéticos experimentados pela linguagem teatral da 
Antiguidade clássica greco-romana, do período medieval e do Renascimento, cotejando obras, autores e 
contextos. 
 
 OBJETIVOS: Apreender, de forma crítica, acerca da evolução estético-histórica da linguagem teatral, 

em perspectiva histórico-culturalista, nos períodos em epígrafe; ser capaz de reconhecer e identificar 

obras, autores e expedientes dramatúrgicos, da produção erudita e popular, dos períodos supracitados. 

 
 
   
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1. Origens do teatro;  

2. O teatro das primeiras civilizações;  

3. Teatro na Grécia: a tragédia e a comédia; 

4. Transições helenísticas;  

5. O mimo;  

6. Roma e Bizâncio;  

7. O teatro medieval: religioso, profano e as manifestações religiosas;  

8. O teatro no Renascimento.  

 
ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

a) método: aulas teórico-expositivas, leituras em classe, discussões em classe, seminários, 

pesquisas orientadas; 

b) recursos: sala de aula, lousa, biblioteca, pesquisa de campo, apresentações eletrônicas e acesso 

à internet. 

AVALIAÇÃO: Avaliação: 1 trabalho em grupo; conjunto de trabalhos individuais; participação e 

assiduidade. Nota final 40+40+20 = 100. 
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